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Hinistro de llesenvolvimento
Bural üo Boke
portador de uma monsagom
do Presidente Sékou louró
para o Gtmtrada [,uiz Gabral

ßeunÍao do Gonselho
Eeonornieo ern Bubaque

Portador de uma men-
sagem pessoal do Sec¡etá-
rio Geral do PDG e Pre-
sidente. da República da
Guiné, camarada Ahmed
Sekou Tou¡é, pata o ca-
manda Presidente do
Conselho de Estado Luiz
Cabral, chegou ontern ao
fim da manhã. a Bissau
Mamadu Tounkará. mem-
bro do Comité Cent¡al do
PDG e ministro do De-
senvolvimento Ru¡al de
Boké. Foi recebido no ae-
roporto pelos camandas
Armando Ramos, do CSL
e Comissário do Comér-
cio e .A.rtesanato, Joseph
Turpin, do CSL e Secretá-
rio-Geral dos Negócios
Estrangeiros e Luiz Cân-
dido Monteiro do Comis-
sariado de Agricultura e
Peo¡ária.

Faziarn ainda parte da
delegação da República
da Guiné, os inspectores
regionais Mamadu Troré,
Mamadu Fofana, e urn
membro ile gabinete, Se-

bastian Dopavogui.

Terminou anteontem a
rzunião do Conselho Eco-
nómico, que teve início na
sexta-feira passada na
ilha de Bubaque, sob pre-
sidência do camarad a Luiz
Cabral, Secretário-Geral
Adjunto do P,tltr e Pre-
sidente do Conselho de
Estado. O Conselho ana-
lizou durante três dias em
que esteve reunido a si-
tuação financeira do país,
problemas cambiais, a si-
tuação das companhias de
pesca, comércio, concreta-

MAPUTO (T,{SS)
O III congresso da Frente
de Libertação de Moçam-
bique (Frelimo) terminou
ontem os seus trabalhos
na capital moçambicana.
Os seus participantes to-
maram a decisão de uans-
'formar a Frelimo em Par-
tido operário-camponês,
que terá um papel dirigen
te ¡a vida social. O Presi-
dente de Moçambique, Sa-
mora Madhel, foi eleito
Presidente do novo parti-
do. Foram aprovadod pelo
congresso documentos im-
portantes que indicam que
o Partido, Frelimo, se

mente o Fundo de Comer-
cializaçio e controlo de
estabelização dos preços,
a questão de seguros na
Guiné-Bissau. Foi ainda
analizada atentamente o
relatório do Comissariado
de Agricultura e Peæá¡ia
do ano transacto e pers-
pectivas de avanço e por
fim foi apreciada minucio-
samente as possibilidades
de prosperação imediata
do petróleo e de bauxite.
Estiveram presentes nL
reunião os camaradas

guia por teses do socialis-
mo científico. Importa,
em primeiro lugar, cum-
prir todos os esforços pa-
¡a consolidar a indepen-
dência política e chegar-
-se a uma independência

A assinatura de um
acordo de cooperação en-
tre o nosso Gove¡no e a
República Democrática e
Popular da Argélia, a

concessão de bolsas de es-
tudo e elaboração de ca-
lendários para frequência
dos nossos quadros aos
estabelecimentos de ensi-
no técnico nesse país ami-
go, todas relativas ao.do-
mínio dos Correios e das
Telecomunicações, foi o
balanco dos resultados
obtidds pelo camara,fa
Fernando Fortes, Comis-
sário de Estado do já re-
ferido dçartamento, du-
rante a sua recente visita
efectuada à Argêlia" de 26
de Janeiro a L de Feverei-

Francisco Mendes (Chic<
Té), do Secretariado Per
manente do Com"ité Execu
tivo da Luta do Partido.,
Comissário Principal d(
Conselho dos Comis
sários de Estado. João Ber
nardo Vieira (Nino), d,
Secretariado Permanent
do CEL e Comissá¡io d
Estado das Forças Arma
das, Víctor Freire Monte.
ro, Governador do Banc
Nacional da Guiné.Bissa
e vários outros membrc
do Governo.

económica de Moçambi
que, elaborar a base mate
úal para assegurar a pas
sagem à construção da so
ciedade socialista.
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director-geral do m(
mo Comissariado, Manr
Rodrigues.

O Governo de Argé
concedeu ao nosso pi
material necessário pz
a execução do plano pr
posto pelo Comissariar
dos Correios e Telecom
nicações para L977, q
compreende mil telefor
novos, 15 mil tele-imprr
sores SEGEN electrónicr
seis standers e 100 r
metros de fio de cobre
três milímetros.

A delegação goven
mental do nosso país el
borou com as entidac
argelinas um calendá:
para a frequência ¿

¡

Terminou o III Congresso
da

Encer.ra hoie
o serninarío dos
sindieais

Termina hoje, no salão

das reuniões da sede da

União Nacional dos Tra-
balhadores da Guiné-Bis-
sau, o seminá¡io de qua-
dros sindicais de base. Es-
ta iniciativa foi tomada
pela Direcção Nacional da
UNTG ¿ fim de elevar o
nível de conhecimentos
dos trabalhadores desta
organização e de comité
dos trabalhadores de vá-
rios Comissariados. Parti-
ciparam neste seminário
vários dirigentes do Parti-
do e do Estado que foca-
ram pontos de grande in-
teresse p^ra a vida e au-
mento de nível de conhe-
cimento das massas traba-
lhadoras. Também parti-
ciparam representantes da

ó.a Jornada do l{aelonal
de Futebo,l
* Tornbalt Gonralrda
a classlfleaçao

(Yer pâgna 6\

Assinado aeordo
com Argétia no dominio
das teleconu!¡ieaçocs

o
da Revoluçao na

O fracasso da tentativa
de golpe de Estado _que
resultou na quinta-feira
passada em A.dis-,tbeba
a morte de sete membros
do Conselho Militar ,{d-
ministrativo Provisório
(Derg), marca uma nova
eta;pa na revolução etíope,
que começou exactâmente
há três anos em Fevereiro
de 1974.

Pata numerosos obser-
vadores, que esta tentativa
todavia não surpreendeu,
o fracasso e a eliminação
de sete membros do orgão
suprerno ða revolução
rnarcam um reviravolta
importante da política
etíope para uma radica-
lização ainda maior do re-
gime.

organizaçio sindical da,
República Irmã de Cabo
Verde, comités de traba-
lhadores do Estado e em-
presas privadas e ainda o
representante da confe-
deração dos Sindicatos Li-
v¡es da República Demo-
crâtica ,tlemã, Ge¡hard
\Øetzel.

O seminário que durou
cerca de 15 dias debateu
temas como: o papel das
massas trabalhadoras e a
sua luta para o bem estar
dos povos; o papel dos
sindicatos na formação e
funcionamento das Coo-
perativas Agrícolas; o pa-
pel e as funções dos sin-
dicatos e dos trabalhado-
res na gestão da produção
social, segurança social e
protecção no trabalho.

Eles sublir{haram a
resperto que a
difundida na q
a noite indica que, pelas
suas acções, os sete mili-
tares mortos, entfe eles o
brigadeiro-general Teferj
Bante, presidente do Derg,
<\f.reavart a matcha da re
volução que não poilia
progredir rapidamente co.

mo está previsto no pro
gralnrLz- da revolução demo-
crática nacionab>. Â de-

clanção, insiste por outro
lado na necessidade do es

tabelecimento da ditadura
do proletariado sob a con-
dução de um partido de

vanguarda.

Ver þáginø 7). ¡o. FOi acompanhado do (Còntinu nø þ,ág."
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Poema de um rnenlno
'afnlcano

São dois... !

São dois caminhos
Mas...
É preciso andar num só!
Anda!
,tnda na liberdade
Cresce !

Cresce na confiançL e na liberdade da tva teffa
São dois caminhos!
Mas, é preciso andar num só'
Anda na liberdade
Respeito aos companheiros
CarÀirrho em que'não haja a sociedade vertical
Caminho em que todos tènham opinião a dizer
na colectividade
Anda!
Anda no camirrho, que é difíeil na busca
Onde havia sangue!
Na travessia...
Caminho!
Caminho onde outros ficaram
Outros continuam
Com dor
Com lágrimas
Sim... Mas com esperança!

António da Silua Morgado

20 lle Janefuo
20 de Janeiro

dia que nunca esquecerernos
e que sempre celebramos

- celeb¡amos com todo o respeito
celeb¡amos unidos
este dia tão glorioso
Dia tio glorioso
como o nome daquele que
nos libe¡tou do jugo colonial
Cantemos irmãos! Cantemos
o nome do líder Amílcar CabraI
o nome daquele lutador imortal
fundador do PÂIGC.
Cabral! Cabral! Cabral.
Alma grande conhecido no mundo inteiro
herói da Guiné e Cabo Verde que é
Amílcar Lopes Cabnl

Ana Påula Cabral Mirandø Lina (1j øn'os)

pedtdo de correspondênela
De Francisco Mabiala, nosso ieitor em Ca-

binda, República de Ângola, recebemos ulna
carta pedindo correspondência, com os jovens
da Guiné-Bissau, de ambos os sexos de 15 a
22 anos, de idade, para trocas de ideias e ami-
zades sinceras.Para os leito¡es interessados, aqui
está o endereço:

Francisco Mabiala, caixa postal n." 58 Ca-
binda - República Popular de ,{ngola.

RESPONDE O POVO

Ha lalta de pelxe Crn Blesau? (zl

Em estudo a eonstrugao
da nova Gentral eléetriea

DOS LEITORES

António D,omingos San-
lo¡, 28 anos, trabalhad'or
da Função Pública -

O PAIS

Herculano Vieira
regressorr a Gabo Yerde

IDeixou Bissau
o funclonarlo
do Banco Arabe

O alto funcionário do
Banco Árabe para o De-
senvolvimento Económico
em África, Alpha Ama-
dou Bah, deixou ontem o
País com destino aDakar.

,tmadou Bah teve vá-
rias reuniões corn o ca-

marada Vasco Cabral,
memb¡o do CEL e Comis-
sário de Estado para o
Desenvolvimento Econó-
mico e Planificação com
quem discutiu sobre os di-
versos projectos, a Ítnan-
ciar por este Banco, no
quadro da cooperação en-
treaGuiné-Bissaueo
BADEA.

,ts discussões incidiram
mais concretatnente, so-
bre as possibilidades de
financiamento dos projec-
tos no domínio da Educa-

Apóe uns dios de Þermd-
nênclo no nosso coþital,
ern rniggão de serviço' ne-
gressou 'no sábodo possodo
o Profo, o camorada Her-
culono Vieiro, m'emb¡o do
Conselho Superior da Lu-
ta do Partido e mirnigtro
dos ïransportes e Comu-
njcações de Cabo Verde
gue chefiiava d delegdção
camÞosta por Filintto Cor-
rejo, director-gero/ dos
Irongporteg Aéreos e Pt-
res Ferreira, d,irector do
Gobinete de Bfudos, om.
bos do mesmo Â4inigtério.

<Tivemos encdlüros Gorn
os principøis resporrsáveis
dos Trangportes e Comu-
niações da Guiné-Bissau
sobre os objectivog ø otTn-
gï nesse domínjo. Acertá-
mos alguns pøssos Wa
ø concretização dos osPec-
tos møis ¡tìÌPortl,næs rc-
ferenteg ros tr.onspot'tes
aé¡eos e maríimoot, afir-
mou, à suo þontido, o mi-
nistro Hercula.no Vieira.
Maís adidnte ocrescentou

<Egtobelecemos utn ælen-
dárjo de encontro entre
oS Þrincífis técnicos dos
dois dqartamentos e de-
tenninamos eSþecjalmente
que a comrynhia marîûmo
NAGUTCAVE, começará o
funcjonor oinda neste mês.
Vomos traçaî também o
roteñro de vjøgens degso
mestno <omþanhn>. Após
os coltversoçõeg entre og
dols deÞortome¡?,tos, ficou
deaidido que o sede þrin-
cjpol da empreso morítima
serio ern Cobo Verde, co-
bendo o.inda o coda um dos
poíses ûorfleor um odminia-
trador.

No que djz regpeitc oos
traflsþot'tes oéreos, o llv
nistro coboverdeano lnfor-
mou-nos gue oS dados
imÞortantes recolhidos em
Cabo Verde e os recolhidos
no Guiné-8igsàu vão set
comþutodoa þaro o decisão
f inol , com visto rì crioção
dos /inhos oéreog do Gui-
,né-Eissou e Cabo Verde.

ção, projectos de Gambiel
ligado à indústria aç)ct-
reira, do cultivo de arroz
nas margens do Rio Ge-
ba, industrial de Portogo-
le pan produção de ene¡-
gia eléar,ica e os ligados
ao futuro aeroporto e ao
porto de Bissau.

O alto funcionáiio de-
clarou à sua partida:
<<após o meu regresso à
séde do nosso Banco;
apresentarei o meu relat6-
rio que será estudado com
todos os detalhes. No fim
de tudo informaremos ao
Governo da Guiné-Bissau
sobre a forma que o
BADEA o poderá ajudar,
atendendo sempre aos
projectos prioritários apre-
sentados pelos seus diri-
gentes)>.
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BrssoRÃ (ANG)
Uma representação do
Bureau Económico junto à
Embaixada da TIRSS no
nosso país, constituída pe-
ios camaradas P. Ubripaen
engenheiro e V. Morosov,
economista, estiveram na
sexta-feira .' passada dia
quatro na vlla de Bissorã.
O objectivo da sua deslo-
cacão, foi de estudarem as
poisibilidades de constru-
ção de uma central eléctri-
ca na região. A construção
d€sta central encontra-se
inscrita no plano geral da
construcão de centrais
eléctricås nas regiões de
Cacheu, de Oio, de Gabú,
d,e Bafatâ e de Bolama.
Os dois camandas soviéti-
cos foram recebidos pelo

camanda Nagna Tclruda,
vice-presidente do Comité
de Estado do Secto¡ dc
Bissorã, com quem trveram
uma sessão de trabalho.

Durante a sua permanên-
cia naquela localidade a re-
presentação soviética visi-
tou os Serviços de,tgricul-
tura e Pecuária local, on-
de'reèebeu alguns esél"t.-
cimentos do técnico agrí-
cola Fernando Biai e visi-
tou igualmente a actual
central eléctrica e escolheu
as futuras instalações para
alojar os técnicos da União
Soviética que chegarão a
Guiné-Bissau ainda no de-
correr deste ano para dar
início aos trabalhos. Os
visitantes seguiram depois
para Faùm a capital re-

gional, a fim de contact4r
com o camarada A.ntónio
Borges, do Conselho Su-
perior da Luta do Partido
e presidente do Comité de
Estado da Região de Oio.

Presidida pelo camarada
lorge Barai. presidente do
Comité de Estado do Sec-
tor de Farim, realizou-se
no bairro de Nema uma
reunião de esclarecimento
sobre a importância da al-
fabetização, na fase de de-
senvolvimento que esta-
mos a atravessar. Em mis-
são de serviço deslocou-
-se à sede regional Arlin-
do Pires, delegado da .A.d-

ministração Intema no
Sector de Mansaba-Olos-
sato.

sei que é só perder tempo.
No fim de tudo, só nos
resta contentaf-nos com os
enlatados. Estes são ven-
didos a bom preço.

Regina Soares da Costa,
30 anos, laaad.eirø -
<<Presentemente hâ dias
ern que não há, peixe no
mercado principal que é o
que mais frequento. Mas
isso não acontece sempre.
Como por exemplo, hoje
há muito peixe, e precisa-
mente a bordo qu€ raras
vezes 

^parcce. 
Acho

que o preço do peixe de

Recensetrmento
de godo
. GABú (ANG) - lima

delegação dos Serviços de
Veterinária composia pe-
los camandas 'Fernando

Mandinga, médico veteri-
nârio, Ierre ,tlbrech, téc-
nico cooperante francês e

Jorge da Silva. resÞonsá-
vel pelos mesmos särviços
na Região de Bafatá, dês-
locaram-se na sexta-feira
passada dia 4 a esta loca-
lidade. A delegação foi re-
cebida pelos c¿maradas
Alexandre Sanca, respon-
sável regional dê Véteri-
nária, Roberto Fem e João,tugusto Vieira, ambos
auxilia¡es de Pecuária,
com quem se ¡euniram
para estudar a maneira
mais .prática de proceder
a vactnaçao e ao fecensea-
merito geral do gado em
toda a região.

Ultimamente tem-se verificado nos mercados da
capital uma faka tremenda de peixe. O que não se

iustifica, pois a nossa costa é uma das mais ricas em
peixe e das melhores qualidades. Esta falta tem cau-
sado <<dores de cabeça>> às donas de casa, e.a todos
quantos o procuram. Hoje em dia entra-se em qual-
quer feira de Bissau (com um pouco de sorte), só se
encontra peixinhos, como por exemplo bentaninfira,
djotó, bagre, cór-cór e taínhas das mais pequenas, que
servem para fazer canfurbat e petiscos.

Agora em Bissau não se pode comer bons peixes,
tais como bicuda,-senapa, barbo, atum e linguado.
Será que os pescadores não che.gam ao^locaI oãde se
pe.scqp estes peixes .tão apreci?dos ? O Nô Pintcha
saiu à rua como jâ ê o seu hábito nesta sua rubrica
com o objectivo de auscultar a opinião da população
sobre o preocupante problema e eis aqui as respostas:

<Não costumo fazer com-
pras nos me¡cados. Mas
aos sábados e domingos,

quando a minha mulher
está muito atarcfada com
a lida ða casa, vou f.azer
compras a qualquer um
dos mercados. Ora o de

Bandim, ora o Central.
Deste modo posso fazer
uma ideia da maneira co-
mo o peixe é vendido noi
mercados de Bissau, sobre-
tudo no cefltro da cidade,

. ond€ geralmente hå mais
aglomeração de pessoas.

Muitas vezes passo lá,
horas e mais ho¡as sem

conseguir sequer um quilo
de peixe. Porque os <bi-
deiros>, geralmente mu-

lheres, vão Iâ comprar aos
montes lmt \rez que elas
conseguem arcanjar
<<amiguinhos)) que as ser-
vem, para depois revende-
rem muito mais caro. Pe-
los vistos são elas as mais
beneficiadas. Depois vêm
os outros, conforme o grau
de amizade ou parentesco.
Ultimamente as coisas
têm-se agravado devido à
falta de catfte, o que tam-
bém se estâ a tornar <(ou-

ro>>. Nas bichas da carne,
a gente assiste a caÅa ce-
na. São Í.aras as vezes que
ponho lá os pés, porque

primeira qualidade está a
ser vendido muito càro.
Há pessoas que não po-
dem comprar peixe a um
preço elevado, portanto
ficam sem o comer. O
peixe mais barato é o
congelado, mas esse tam-
bém não tem sabor al-
gum. Penso que verifica-
-se de vez em quando a

f.alta de peixe, porque os
pescadores nem sempre
vão à pesca. E, se vão,
não se af.astam da costa.
Sinceramente não sei quais
as medidas para solucio-
nar esse problemo>.

Pfu. T dlô POIICHÃ' Terçc-Feirr4 8 de Fevereiro de 1977
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CABO VERDE

Goopetativa ô¡Paz e Progressott:
maior produçaot melhores dlas

Há pouco'mais de um ano a Central das Coope-
rarivas laitçava as primeiras pedras pL!^ ? criação da-
quilo que viria a ser a Cooperativt de Carpintaria e

Marcenaria <<Paz e Progresso>>.
Mais de três dezenas de carpinteiros, mesttes, aju-

<lantes e aprendizes responderam ao apelo da Cent¡al
das Cooperativas. Hoje, a experiência associativa da
<<Paz e Progressor> parece provar a_jvstezl .l¡ coope-
raç/ao e mostrar a hora gm que o esforço e a dedicação
dignamente compensados. .Esta é a conclusãg a que
ctregamos, no decorrer de uma visita às suas instala-
çõe-s, em que se nos ofereceu a oportunidade de con-
versar com alguns dos seus membros, particularmente
com o seu presidente.

Fazet funcionar uma xinzo rend.inzento das 'con-
cooperativa . com êxito, QiçQes que passaímor, tra.-
priricipalmente quando as balbdr møis seriarnente
circunstâncias económicas þorqile estdn'os Itgm þro-
nio são muito favoráveis, cesso de latø que todos
não é uma tarcfa simples. deuem compreender.

9- .qo.. condições tem para que se poisa falar
funcionado a cooperativa de um 

"ümento 
de produ-

<<Paz e. Progresso>> e como tividade significativb para
se reflecte a sua situação a melho'ã de vrda 

- 
dos

econórnica? trabalhadores é necesSá¡io
A co,operøtitta está, até que antes tenham a ga-

à preseite data, superui- iantia de colacação dos
siondda pelø Cenh'a|,, em- produtos ou encohendas.
bara þos.silønzos dlgr¿ma Em que medida os traba-
autononziø. lhos 

'da 
cooperativa têm

De início, atraaés d.ø sido solicitados?
Central^ recebemos arn

'iø:iijiå 
Mo i àii*qii. De departannentos do

ö;";;:;trfi"d"lri e"liir* Estado recebemos U7,uldr-
i* til¿i;," àe ba-se'que não mente þ"oÏostas' Pattica'
iri* iitto¿,o ¡ados'or lne- lares tønzbém se interes-''rîi. 

ö"¿,irøri,:li*" o po- sam peløs norra.t o.bras e

Pørnento e tdnbém þara a e'xcomenø'a'f72 
'noaets'iotnþrø de materiais uem A prirneirø encomettda

da Cennal, de modo que que recebem,os.f'oi do Mi-
estabelecerno: uma. co'ntlt nistério dd Educação qile
corrente corz este,orlønis- solicitøua cercø de qui'
mo coordenador. Até øP,o- nbentøs carteiras. Das n'oi-
rd. lefit-se registado de- - s.as. oficinas tem saído m'c'
ficit entre o 'Que re ga.s- biliário nã.o s-ó plrra. esco'
ta corn o þessoal e o rna- las møs tarnbém þdrø es'
terial e o que se þrodaz. critórios. Se øté ãgorø 4
Por isso, úrnos reàobrado produção não é das tnaio'
ot esf.oiços þois søbemos ,'eJ deøe-se a pequenoi
bem quá nãó se pode gd- problenas próprias da.s

nltar-mais d'o Sue rtÇìtt\tt coisas que estão nas þri-
qlte se þroduz.'Assirn ua- meiras fases do desenaol-

: mos teiztando tirar o m,â.- aimenlto.

Conforme anunciou o
<Voz di Povo>, num dos
últimos números, o pro-
blema respeitante à im-
portação e' distribuição de
filrnei em Cabo Verde en-
contra-se já resolvido.

Contudo, semPre aten-
tos, não só ao que vai
decorrendo no <<écran>>,

mas também ao que se

passa no meio do públi-
co que diariamente acorre
ao clnema, nao tol sur-
presa alguma observar um
certo desinteresse por Par-
te desse mesmo público
em rela$o aos filmes que
tem integrado a nova Pro-
gramação. A corrida aos
bilhetes, verdadeiramente
espectacular ainda h^
pouco tempo, pafece ser
agora um movlmento em
räflo*oeonúmerode
assentos vazios na sala
tomou-se mais que notó-
rio. TaL fenómeno, Po-
rém. nada tem de sur-
oreónder. Em dois factos
reside a sua explicação.
Primeiro, a subida de

preço dos bilhetes - frc-
to que, se,a quals tofem
as razóes que lhe estão na
base, da'da a forma
abrupta como surgiu, não
obteve ainda plena acei-
tação por parte do consu-
midor de cinema, antes
levando'a a retrair-se. Se-
gundo, é compreensível
que o espectador de ci-
nema. desde sempre habi-
tuado a um tipo de filme
f.âctl, exprimente nesta
fase uma certa desorienta-
ção e até mal-estar Pe-
iante um género de ci-
nema que exrge uma certa
ginástica mental a que
éle, pela força das circuns-
tâncias, nunca se habituou.
O filme de fáci} ent¡eti-
mento, a comédia deso-
pilante, 'a fita de aventu-
ras, enfim um certo gosto
pela firri*aÐ evasionista,
'são tudo toisas a que ele
se acomodou e que só o
tempo P {ra medida em
que o tempo signifique
uma mudança na sua for-
ma de eîcalat o cinema,

Do eqtrilrurto due é lrnectso rna[ter

Quais são, então, as
principais dificuldades en-
contradas e que perspecti-
vas têm DaÍa. o futuro ?

(Jrnd'das dificuld'aì.es
maiores é a inexistênciø de
nt,á.quinøs que nor leuø a
fazer ,o .trøbølbo à r,nãg, g
qae orrvnlî. uni. ntuet. a.e
proàzção deficiente auer-
cido dindø dø insuficiente
aonscientização política.
lsto gerou uma indisciPli-
?td rtrto. trabalho que rc tna,
nifestøuø principalrnente
no desþerdicio d.e ten?po
uerifical.o no prin cípio.

Por outro lado, deaido
à følta de experiência, al-
Runs indí.cios de anarquia
dificultaaam 'o bom ønda-
rn'en\o d.os trabølhos.

Fundaàa umø comissão
política, esta þouca uida
teue. A-central ,chamada a
interufu era aistø þor al.-
gilns corno ma.rs uma entF'àoi.t potrooal. Aþesar de
tudo, hoje se þ,ode notar
que ø-sittaçb é oßrø; as
þeJso6 sen¡em-se rnals se-
'Rurd.s e nais d'isþosta.s a
trabølltar. Ali,ás, estãmos
bastønte optimistas p'or-
que, segund'o cren?oJ, o
balanço deste..nês, qrc só
esþerø conlffmøçøo da.

Centrdl, oøi øþa.recer senz

deficit nenhum.
E isto encorøja-noJ p'ot-

que tambénz o þrobletnø
da følta de rn,á.quinas uai
breuernente deixar de exis-
tir uma aèz que esperamos

þa.ra 7,â. a søa cbegada.
E corn o seil en:preg',t

poderemos me/borør o ní-
uel de qida, 1,í que a pro-
dn7ão deoeú autnentør e,
ultrapassando øs desþ,esøs
a.isegilfa.reTnoÍ 4.o nze¡n|lJ
tenzþo um fund'c de pro-
tecçã.o sociøl dos trabalha-
dores.

ntirøçã.o qî/e o .Poùo mail'
rfiã.wa.no seg//t,¿ a. aosJã.

lutø d.e libertação Nøcio-
nal.

Os sucessos que a Re-
¡iblìca de Gibo Verde
l'eølizou na tarefa dø Re-
constracão Nacion¿l re'
-flecteni ø maturidøde Poli-.tica 

deste belo þaís.
Se a RePública de Cabo

Verd.e e ,o PAIGC c'onre'
suiram retrlrnba'ntes aitó-
'ìias sobre o colonialismo
e atte o aosso þoao é am
ex'ército de conbøtente¡ da
Ìiberd.ade. mas sobretad'o
l)orque tinlta à sila. freilte
iln?' estra.tega. Político ex-
cebcional oonta o c.tîl?t 1'ã'-

då Aristides Pereira.
Comþreendo øssint a'

grande honrø qae n e con-
cedeu o Presidente Moþtdr
Ould. Daddølt ao enuiar-
-n:e þa.ra. ,'eþresentat o

meø iaís juntb de um dos
mais. Prestigios'os Cbefes
de Estado da Africø Con'
temp,svþpsa que é também
seu ørnigo e sea com|a-
nheira d.e lutø.

Nfu é portanto.ønz acø-
so se 'o nLd.ilrîta.nØno e o

caboaerdiøno tênz oþiniões
conoergentes sobre 'os
grandöi þroblenras d'o

Embalxadores
da Maurltânta
e da Ltbérta
entregaram
cËeder¡clals

O camarada Presidenté
da República recebeu de
Sua Excelência Senhor
Ahmed Deya Ould Moha-
med El Moctar as cartas
que o acreditam como Em-
baixador Extraordinário e

Plenipotenciáúo da RePú-
blica Islâmica da Maarità-
nia em Cabo Verde.

No acto- a que assisti-
ram várioi mémbros do
Governo e Partido, Sua
Excelência, Senhor Moha-
med El Moctar salientou
o sesuinte:

<rFoi tan, Profand.a a'd.'

mundo, enz que se imPõe
o. estøbelecirî?.ento de uma
ordem ,þ0a económica e

cultøral>>.
O enviado do Presiden-

te Moktar Ould Daddah
terminou afirmando que a
Mauritânia, como no pas-
sado, estarâ ao lado de
Cabo Verde.

Entretanto, o Camarada
Presidente da República
recebeu também as cartas
credenciais do enviado do
Presidente Tolbert, da Li-
béria, Su¿ Excelência o Sr.
\X/ilmot Adophus David,
como Embaix¿dor Extra-
ordinário e Plenipotenciá-
rio da Libéria em Cabo
Verde.

<<A ninba designaçã.o
cotno Embaixad.or Extrd-
ordin,á.rio e P leniPot enciá-
rio dd Libéria enz Cabo
Verde obedece à oontade
de trabalhar de perto com
o 1)oÍs,o G'ouerno ent tod,os
os ca.nzpos, para o progres-
so dos d,oi¡ países, da
Áfricø e do Terceiro Mu.n-
do.

o que implica uma des-
mistificação do universo
fílmico ao qual ele se ha-
bituou ,- só o tempo, po-
derá resolver. Até lâ >
concedendo certa margern
de tempo ao tempo - te-
rá que se optar por um
sistema de programação
cinematográfica misto, is-
to é, que inclua certos fil-
mes ao gosto dô público
mal iniciado; ao mesmo
tempo que se lhe vai pro-
porcionando, através de

o b r a s recorlhecidamente
válidas, . uma iniciação
gradual ao verdadeiro ci-
nema. em concessões do
tipo aqui apontado, es-

tar-se-â simplesmente
afugentando pessoas da
sala de cinema, o que, em

última análise, represen-
tarâ a limitação do núme-
ro de espectadores aos

quais se pretende aPre-

sentar o cinema sob uma
nova óptica.

Te¡çc-Feinc¡, I de Fevereìro de 1977 .lfô PBIICHI,
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4. E¡trutura soc{al
<<Na Guiné esta palavra de ordem não tem

sentido. Enquanto que nas Ilhas de Cabo Verde
se pode Iar$u essa palavra de ordem que aPren-
deiam nos iivros: <<,t terra àqueles que a uaba-
Iham>>, na Guiné responder-nos-ão que tomemos
,rur pedaço de te¡¡¿ e nos lancemos ao trabalno.
Em Cabo Verde podemos orzer: lutemos, cama-
raòas, porque todos aquelgs qge se ernPenharem
rra luta tetio a sua parcela de terra.

Por medo, alguns não se empenharão de
imediato, mas têm ama razáo protunda par'a o
fazerem. Os camponeses de Cabo Verde têm
fome de terra; e têm de Pagar calo por cada
pedaço de teira qûe cultivam

EM QUE TIPO DE SOCIEDADE VIVEMOS?

O camanda. Vasco Salvador, na sua interven-
cão fez uma Þerzunta que certamente todos
lonipreendera¡¡i. É'ahmos'das sociedades huma-
nas,'da sua evotução, e dos ProÞlemas que então
slugem. Mas ele lazvtna Pergunta concretal em

luè-tipo de sociedade vivemos?

Certo. O que caracterizl uma determinada
fase na evoluçåo de uma sociedade? Respondi '

ao camarada {ue é o desenvolvimento historico
em que se enèontra, e gu9 cada fase tem dois -
aspeitos importantes, trm determinando o outro.
Eiiste a estrutura economica característrca do
estado de desenvolvimento da sociedade ou da
fase histórica, e existe, ¡esultante desta estrutura,
uma superstrutua económica; desta, derivam a
situação política, as relações sociais'entre as di-
ferentes camadas da sociedade e entre os ho-
rnens em geral, assim como os seus aspectos cul-'
turais.

Ora. se nos lembrarmos bem, cada fase
histórica-tem um dinamismo, isto é, um movi-
mento que é caracterizado fundamentalmente
pela lutä de classes no seio desta socredade. O
que é que define essencialmente a estrutttr^ eco-
tiOmicai É definida pelo nível de desenvolvi-
mento das forças produtivas, isto é, pelo nívei
atingido por todos os meios de.que o homem
podé dispôr para criar bens, produzir, e, Por-
tanto, para dominar as suas relações com a na-
tureza. F,, além do nível de desenvolvimento das
forcas orodutivas. determina-se também a estru:
turå eionómica áe uma sociedade pelo seu re-
gime ou modo de produção, ou seja, a,marteira
como os homens se agrupam para produzfu e o
tipo de relaçõçs que éxiite nà produção destes
bèns. Este modo de produção é cæacteúzado
fun.ìrmentalmente pelô regime d.e propriedade-
Vamos, pois, oraminat a nossa situa$o sob estes
diferentes aspectos.

Notemos em primeiro lugar gue há uma di-
ferença interna entre a situaþo da Guiné e a de
Cabo-Verde. Na Guiné, ¿ estrutura económica
comporta vários aspectos internos, enqu¿nto que
em Cabo Verde esta estrutura é de um so tipo.
Mas, como sociedade, Guiné e Cabo Verde en-
conüam-se na mesma situação. Porque? Porque
sãq colonias. Podemos, pois. responder ao cama-

rada Salvador nestes termos:>
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<<Luta¡ pafa a constru-
ção de uma sociedade ii-
vre, sem a exploração clo
homem pelo homern, iur-
plica necessariamente uma
luta para a criação de uma
rnentalidade nova, de um
homem novo que se cria
na lut¿ e no trabalho do
dia a dia. Portanto, devi-
do à grandeza deste tra-
balho, só poderá ser Leva-
da a cabo pelas massas
populares com o seu enr-
penho de homem ou de
muÌher que com o seu tra-
balho crianr a riqueza na-
cional. Camaradas, é do
vosso conhecimento que o
ano de 1977 ,motivado pe-
la própria evolução da
nossa luta, é o ano do 21.'
aniversário da fundacão
do nosso Partido e do ieu
III Cor-rgresso. É um ano
que, sem dúvida vai-nos
trazer transformações pro-
fundas na vida política
do nosso povo na Guiné
e em Cabo Verde. Isso sig-
nifica que este seminário
de quadro sindical de ba-
se será um passo decisivo
da luta dos nossos trabz-
lhadores para a conquista
do lugar que nerecem na
nova sociedade de justiça

c de progresso que nós
todos ambicionamos.

lìalar clo passado cla

nossa organização sindi-
cal, significa fazer um pe-
queno resunìo da história
da nossa iuta de liberta-
ção nacional organizada e
dirigida pelo nosso Parti-
.lo, o PAIGC, atta-

nova fase enr que vivemos
e é preciso uma especial
participação de todos nós
na construÇão dos nossos

Idors paises, exrge-se de
nos uma ørefa essencial
de mobilização de amplas
firâssas em torno dos nos-
sos interesses específicos,
com o objectivo da reali-
zação global do programa
Inalor clo nosso Partldo>>^

operârra em nenhuma
parte do mundo onde não
hajam f.átbricas nem em-
presas de produção. Poi-
tanto, qualquer porência
colonial no mundo pratica
isso. O caso da nossa terra
é um exemplo. Hoje ve-
mos que a realidade <Ìo
nosso desenvolvimento
económico nos mostra is-
so. Agora fàbricamos ti-
jolos, e telhas. Vamos co-
meçff a fabricar muitas
outras coisas como sumo,
espuma para colchões,
móveis. Mas se voltarmos
atrás e perguntarmos; os
colonialistas na nossa ter-
ra não podiam nonta.r
fábricas de tecido ou de
outras coisas ? Mas a pró-
pria natureza do colonia-
lismo português não per-
mitia porque eles conser-
vlvam as colónias só para
adquirir produios naturais
gue seriam depois trans-
tormados na sua terra.
Depois de prontas essas
mercadorias eram vendi-
das aqui por um preço ele-
vado. Com isso, os tugas
trveram grandes lucros.

Isso é uma lei natural
de'economia capitalista.
Não fizeram isso porque
nao estavam interessados.
Pois tinham meios para
alcançar maiores lucros.
Sabiam.também que o <,le-
senvolvrmento económico
que eles poderiam even-
,tualmente operar na nossa
tena ftia ctiat ao nosso
povo, uma consciência de
luta muito mais cedo do
que a partir dos anos 40.
Sem a existência da classe
opeútrra, mantendo o nos_
so povo na miséria, no
obscurantismo, tinham
possibilidades de esrarem
mais temÞo a explorar o
nosso país. Nos anos 40
começou a nascer um em-
b¡ião da classe operária,
mas pela própria natuÍeza
do colonialismo portu_
guês, esse embrião não
podia desenvolver_se nem
consolidar.se porque não
havie, empresas que nos
pudesse f.orjar operários
conscientes. Em algumas
que existiam, cotno por
exemplo a fátbrica de des-
câ.sque de anoz da Ultra-
marina não podia ter um
núcleo de classe opeúrúa
em desenvolvimento para
atingir aquela fase de
consciência porque os tu-

cas não estavam interes-
sados nisso. Eles prefe-
ilam trazer quatro ou cinco
operários de?ortugal para
lhes pagar bern, em vez de
permitirern a formação na
nossa terra, de opérários
especializados onde eies
se¡iam obrigados a Íemu-
nerá-tos de'acordo com a
sua capacidade.

Além dos que vinham
de Portugal, o iesto era
pessoal assalariado. Se um
trabalhador adoecesse ho-
je, no dia seguinte era
posto na rua. !,sses assala.
riados não tinham quais-
quer direitos. Com a t¿Lc-
tica de política demagó-
gica utilizada pelos colo.
nialistas porlugueses, co-
mo uma das armas contra
a nossa luta e também em
consequência da sua pró.
pria evolução (constante),
torem torçados a criar um
sistema de vida fácil ou
então de vida falsa, com a
implantação de uma eco-
nornia de guerra que tenta-
vam traduzir como sendo
uma preocupação para o
rnelhoramento do futurr.'
do nosso povo, entre os
quais o preço político do
arfoT que não correspon-
dia de f.acto ao valoi da
mercadoria no mercado in-
fernacional. Isso tudo era
uma tâctica política. To-
dos esses factores demons-
rram-nos a .sigantesca obra
que tem que ser levada a
cabo pela UNTG, na edu-
cação e na consciencializa-

ção da nossa massa ffaba-
lhadora, do seu valor co-
mo classe de vanguarda na
sociedade que temos que
construir.

CONI-IECER I.I
NOSSIS RE,ALIDADES

Como disse o camarada
Aristides Pereira ((nas
condições graves em que
o colonialismo deixou a
nossa terra devemos reco-
nhecer a importância de-
cisiva das organizações de
massa no necessário esfor.
ço que deve ser dispensa-
do tanto no plano econó.
mico como social e cultu_
ral. <Vemos que os cama-
rudas têm um trabalho
importante pata fazes, no
seio dos ffabalhadores.
Ñós não podemos fazer
milagres. Qualquer partr-
do que queira o avanço da
sua teffa tem que educar

o seu povo e os t,
dores para se sacrr
a sério porque só
crifício é que po<
cnar urna vida de I

so. Nós que d.i
com essa situação
a nossa consciênr
que ser de luta. Lr
ra enfrentar todo
de sacrifício que i
a nossa trente.

,A.cho que não or
devido à grande tär
ainda temos à fien
esse trabalho para i
pondo de parte a

própria realidade.
seria um esforco r

Com isso 
"ng*umpróprios. Por isso

na minha intervenr
dos pontos funda
é o problema dz
.Salidade. Porqut
darmos continuid
nossa luta de lit
nacional nesta r

fase,. é indispensáv
nheclmento profur
noss¿ realidade. Sr
vés da nossa realidr
seada na nossa acc
dora cle um homei
capaz de se inter
luta é que podeé
tacto avanÇar. Ess
dade é a eéonómic
t.ica, social e cultr
nossa terxa. Tudo

véz do genial pensamento
do nosso saudoso cl¡lara-
da Amílcar Cabral. Como
dizia o camara"da Aristi-
des Pereira-, Secretário-Ge-
ral do PAIGC, no relató-
rio geral do Corniré Exc-
cutivo de Luta que apre-
sentou na reunião ordiná-
ria do Conselho Superior
de Luta, em Agosio de
1976>>: desde o primeiro
ano da nossa luta de liber-
tação nacional que o nosso
Partido tem a compreensão
exacta da importância do
papel que deve ser desem-
penhado num processo re-
volucionário para a or.ga-
nização de massa. Isto foi
visto cla¡amente. Funda-
mentalmente na mobiliza-
ção de solidariedade da or-
ganização das mulheres e
de trabalhadores de al-
guns países para com a
nossa luta. No plano in-
ternacional, o Partido con-
firmou a existência da
UNTG e da UDEMU.
Estas duas organizações de
rnassa, demonstravam a
expressão real da partici-
pação das nossas mulhe-
res e dos nossos trabalha-
dores na luta. Mas estas
duas organizaçóes nunca
foram ¡eestruturadas co-
mo verdadeiras organiza-
ções de massa porque rci-
nava um obstáculo que a
própria condição da nossa
luta armada não aguenta-
va, devido ao grande es-
forço libertadoi. Nesta

luvêncio Gomes no seminário de quadros sindic¡

"A REGTN$TRUçA'U NÄ0toruAt $ti ptüEt

LEUAffiA A TABT PELA$ MA$$A$ PTPIJË"û:

I

r

I

t

I
I

t
þ

f¡
L

t
t-

t
¡f

I
I

i

{
I

i

Ël

;.

¡
i¡

lr
I,

Irlr
t
i,

i
')
{

I
I

f

[.f
í

þr.'
i
rlr
fJ

U.

I
l-,
þ

I

þì'
a',;

F
i

I
f'
h
Tr
l\:.i

Ì

i
!

Desig.nad^o pel.a Dùecção Nacional do Par¡ido, o cunÌltïttda lat'êucio Gornes.
membro do Cottsell¡o Superior de Lnta do P¿||GC'e Presiclente d,o Comité de Es'-
tado do Secfor ¡ltttrjnont.o de Bissarr, fe.z anta intert'etção no sen¡inririo de qia-
clros sindicait de baser.reulizado na'side da LINTG, iobre al.quttls tentas rtt'iir-
þ'onâ'ncia útal ligadas às nossa¡ actit'iilødes sindicais'e, de grå)td.e i)tteresse l)dttt
tts ttt4.s.trtJ /.¡aba/hadora.r, tteJte titotne)tlo de reconstt'ução- nac)onal. Falon s,obie o
ttosso Partido e a IJnião llacional d.os Traball¡ndorcs dø Gainé-Bissau <<d.esd.e o
prime.iro ano da nossa luta de libertação nacional que o nosso Partido tern u .o--
preensão exacra da ìmportância do þapcl que devi ser desempenhaclo num pro-
ge¡y^qevglgcionário para a.organização'de massas. euando falamos da uNTG ä do
PÂIG_C, falamos_-de ume historia de Juta, no seLr aspecto passado como actual>>.

Focoa ø UNTG, 'o rol'o de rattglrar:/ a'dos trabalh'adores' da nossa tenla <Temos
vindo a rem¿rcar urn certo esforço.äos. nossos camaradas du úñîG 

"o.riàçø ãã
células sindicais no seio dos trabaihadores de várias .-Þr"ror. A UNTG t",ì, .r-u
eigantesca obra,que tem de levar a cabo>>. Ao lølør d,o tetlceit.o þonto qnia,iìiúii,
.ts \ìoss.ls realidad.es, o cantaradø luuêncio Gótnes d.isse: <<Para'darmo.'s continuidacle
à nossa luta de libertação nacional nesta segunda fase, é indispensável o conheci-
mento da nossa realidade porque ela exisié e o homem f.az'parte d;ri";r¿t r"
realidade>>.

O c.at¡zarøda,lauêncio Gontes tatnbém fal,ou de un þroblenm funt/artte¡tal dø
ltosstt,.aidø qae.é rt' tnidatle da Guinó e Cabo Verde iono tnid)de d.is ,l,,otint
trøbalbadotas.af.irttnndo a dada ah¡¿ra: <<É preciso unidade entre os nossos trabalha-
dores da Guiné e Cabo Verde porque só através disso é que podem os fazer face
1,\or? deconstrução.e do progreiso para,o nosso p.ovo>. paia t[,i,,i,ìi"¡olti,-o^ --lñaneclacl.e xilteIil(tcîotta.l et¿tre os trabalbrtd.ores salientando one: <<Um áos asDecos
de força que a rossa lura teve foi a soridariedade de o"tioí fo"o, ã;;r;ä; .-
relação à nossa luta. de libertação>>.

Deuido à grande importâicia deste imþrouiso, public,ínto-lo ltoje rtø íntegra,

CONCEITO DE CL,,ISSE
OPERARIA

,tssim, camandas te-
mos vindo a refnarcar um
certo esforço dos nossos
canraradas da UNTG na
criação de células sindi-
cais no seio dos trabalha-
dores de várias emÞresas.
r\inda, depois da última
reunião ordinária' do CSL.

Camaradas, cinco sécu-
los da presença colonial
na noss¿ terfa rnarcam
profundamente a vida do
nosso povo para todas as
condições que apresenta-
mos hoje tanto aqui como
em Cabo Verde. Primeiro
porque a conservação do
nosso país como uma fon-
te <le aquisição de produ-
tos naturais e simultanea-
rnente como um mercado
de vencle de artigos fabri-
cados ern Portugal ou nou-
tros países capitaüstas, é

uma consequência da au-
sência total da classe ope-
rária. Isso é um facto mui-
to importante porque não
se pode falar de classe

vos vou direr
colSAS que o
muttas vezes. Mal
só, não sicnifica nar
ma de-tudo é precir
preender e Þrocur,
mular o conteúdo
palavras. Isso é que
damental. O 'c^1

Cabnl dizia-nos
que há pessoas no
gue pensam que a I

de depende da n
como uma Þessoa Í

preta. Qualquer
pode contar a hist<
luta da classe o
num país da Euro¡
não pode trazet a Í
de da luta dagueles
pan adaptá-Ia aqu
que a nossa realidad
ferente. Por isso, a
dade é tudo o que s,

ver e tocar. Não po
tÍazer a ¡ealidade c
gélia, por exemplo,
uma país em vias ,

senvolvimento e con
des perspecdvas. I
política gue está a s

ta no seìo dos traba
res, não pode ser adr
aqur, porque as con
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povo são dife-

O HOA,TEÌVT É, UhIA
PARTE DA

DADE

que a

àquelas
Cabral

HáL pessoas que pensam
realidade existe e o

MCÇAMBIQUt

A,IAPUTA (AFP)
O lll congresso d.a Frente
de Libertação de Moçam-
bqile terrnn,ou ontem no
Maþuto, corn destøque
para o lugør confiad.o ao
seu Presid.ente no erqilemd
p'o/ítico nzoçømbicano, e

þara a,programa de refol-
ç.o e de abøstecin¿ento do
nt ar x i s m o - I e n i n i s nz'o.

Reunidos desde quinta-
-feira última na capital. os
250 delegados - 20 por
cada uma das 10 provín-
cias do país e i0 militares

- confirmaram as opções
.da Frente.

Tanto no domínio das
relações internacionais co-
mo no dos assuntos inter-
nos, foram claramente de-
senhados durante os deba-
tes do cong¡esso, os con-
tornos das posições de
Moçambique maixista-le-
nlnrsta.

Em matéria <ie política

do nas vésperas da inde-
pendência, em 1974. As
directivas económicas e so-
ciais, apresentadas à apro-
vação do congresso, pre-
veem expltqtamente a
proctua de uma diversifi-
cação, tão larga como pos-
sível das relações econó-
micas entre Moçambique e
o exteflof.

,t personalidade do
Presidente Samo¡a Machel
foi constantemente rcalça-
da pelo congresso da Fie-
limo. Segundo os meios
diplomáticos de Mapuro, o
congresso permitiu um re-
forço acentuado da ima-
gem projeçtada pelo regi-
me de Maputo, do seu
Presidente.

Este ¡ealce do lugar
ocupado por Samora Ma-
chel foi roâeado de sole-
gjda{e, tanto mais que o
III Congresso da F¡èlimo
é o primeiro orc¿ntzado
desde a acessão 

'äe Mo-
çambique a independência.

Os dois precedenres
congressos reuniram-se em
1962eL968.Oprimeiro
realizou-se em Dar-Es-
Salam, capital da Tanzà-
nia, e o segundo na pro-
vínita setentrional do
Niassa. Este último per-
tencia, então, às legiões já
libertadas pela Frélimo.

DIRECTIVA-
-ECONOIVTICA DO
PARTIDO, FRELITVTO

Os delegados ao III
congresso prosseguiram os
seus trabalhos no domingo
com a discussão da dirèc-
tiva económica do Partido,
Frelimo.

O vice-presidente da
Frelimo, Marcelino dos
Santos destacou no seu
discurso, vivamente acla-
mado, que o Partido
vrsa aumentar progres-
sivamente o nível da
produção no interesse do
bem-estar do povo mo-
çambicano. rt mobilização
de todas as forças do po-
vo, é a base do cumpri-
mento desta tarefa, Mar-
celino dos Santos subli-
nhou: ,{ agriculturu é na
fase actual a fonte mais
importante de acumulação
na economia, portanto, so-
mente a construção da in-
dústria pesada poderá as-

(OMM). A Frelimo, diz
a O r ganização, -empenhou-
-se sempre pela libertação
social da mulher.

SAfuTORA MACHEL:
<<O CONGKESSO DA
VIToKIA>>

Na tarde do primeiro
dia do III congresso da
F-relimo, Samora Moisés
Machel, Presidente da
Frelimo e da República
Popular de Moçambique,
leu o relatório do Comité
Central, sob vivas aclarrtt-
ções. Sublinhou que os
objectivos postos pelos
dois congressos preceden-
tes, a saber: Â criação de
uma plataforma aomum de
todos os patnotas ruoçarn-
bicanos, ässim como ä li-
bertação nacional, foram
plenamente atingido €,
apesd de todos os esfor-
ços da rcacção imperialis-
ta. para bloquear a iusta
luta da Frelimo.

No seu relatório, o Pre-
sidente Samo¡a Machel
prestou, por outro lado,
homenagem à solidarieda-
de e ao apoio concedidos
a todo o momento pelos
estados socialistas. Aûa-
vés da sua ¿juda política,
material e diplomátiCã, -disse: esses países teste-
munharam, de r¡ma manei-
ra consequente, o seu in-
ternacionalismo proletário.

Um acontecimento im-
poftante e comovente
produziu-se quando a Fre-
limo foi Þroclamada Par-
tido manristdeninista do
povo moçamblcano.

Evocando mais adiante,
no seu relatório, o futuro
do país, Samora Machel
disse: ,to constfirir a de-
mocracia popular no nosso
país, abordamos uma eta'

segurd o desenvolvimento
económico de Moçambi-
que. Âctualmente, o país
está numa situacão econó-
mica difícil.

,{ República Popular
herdou do colonialismo
uma economia sub-desen-
volvida e dependente. ,t
tarefa do poder popular
consiste em exefcef o con-
trole da produção nas'em-
presas, em planificar nu-
ma base única e em fazer
todos os esforços com vis-
ta em aumentá-la, declarou
ainda o vice-presidente.

À tarde, os delegados
feceÞefam com entusrasmo
uma delegação de operá-
rios que rcIataran perante
o corigresso, os esforços
tertos pela classe operá-
úa para aumentar a pro-
dução e o nível ila edìca-
ção.

AS TAREFAS
DO NOVO PARTIDO

_ Entietanto, no sábado,
Jorge Rebelo, membro do
CC e do Comité Executi-
vo da Frelimo, explicou
no seu discurso o pr'ojecto
de programa: as tarefas
políticas, económicas e
ideológicas a cumprir pelo
novo Partido marxista-le-
ninista na realizacão da
Revolução populai e de-
mocratlca.

Os delegados de todas
as partes_do país participa-
ram na discussão, falagdo
das experiências adquiri-
das na esrabilizacão da
produção e na melhoria
progre-ssiva das condições
de vida.

Outros chefes de dele-
gações esffangeiras f.ala-
ram durante o coìngresso.

Vivas em honra do in-
ternac-ionalismo proletário
interromperam diversas
vezes o discurso de Álvaro
Cunhal, Secretário-Geral
do PC Português.

Â comissão de exame
dos mandatos, tinha comu-
nicado na sexta-feira que
76 por cento dos 333 de-
lega{o¡ ao congresso, são
operafros e camponeses.

Os delegados acolheram
também calorosamente as
mulheres e þvens, que
lhes transmitiram as sau-
dações da Organização das
Mulheres Moçambicanas

pa complicada. Actual-
mente, empenhamo-nos na
crração de uma sociedade
nova, no bem-estar do ho-
mem. Âs primeiras nacio'
nalizações permitirão li-
quidar progressivamente a
exploração do homem pelo
þ9-*. Eç !,foçambique,
la nacrcnallzamos a pfo-
priedade predial, o ensino
e a saúde, assim como to-
dos os alojamentos de alu-
guer. O aftesanato priva-
do, entretanto, será ainda
conservado durante algum
tempo.

Samora Machel decl¿-
rou ainda no seu relatório:

No nosso primeiro con-
gresso detmrmos a neces-
sidade e os métodos da
luta contra o colonialismo
portuguêsecontraoim-
perialismo. No. segundo,
analrsamos e enflquecemos
as nossas experiências, cer-
ramos as nossas trlerras e
condenámos resolutamen-
te a exploração do homem
pelo homem. E neste III

congresso que é o da vi
tória, decidiremos as vias
da plena hbertação do
homem.

Sarnora Machel concluiu
o seu imÞortante relatório
d'izendo-;'O que é que po-
demos tazer se os inimigos

lot oouot traçam obstáár-
los na nossa vIa, pors qrie
â nossa experiência ensi-
nou-nos que um povo de-
terminad-o atingkâ sempre
os seus objectivos. O nosso
povo, sob a conduta da
Frelimo, vencerá esta ba-
talha que lançamos hoje.
Acrescentou que a funda-
Ção_da RP de Moçambique
e da RP de Angola alar-
gou em di¡eccão ao sul
as fronteiras da liberda-
de no continente africano.

(N)

ferm,lnou o III Gongresso da Frelino:

"o Nosso PoYo
VEI{CERA
ESTA BATALHA
QUE tANçAtflOS HOJE"
- Samora Machel, no relatorio

do Conité Central

* Griado o partido narxista,lenlnista

Í.az parte dessa

é uma parte da realidade.
À frente dos camaradas

perguntas rguars
que o camarada

fez aos militantes
durante o seminário de
quadro do Parfido, em
1.969.Qual éaposição
do nosso Partido em
relação e essas duas opi-
niões ? Partido çonsidera o
homem, parte da realida-
de. ,t realidade existe, in-
dependentemente da von-
tade do homem e o ho-
nem, à medida em que
adquire consciência'da
rgalidade, à medida que
esta influência a sua cons-
ciência ele poilerá adqui-
rt a ,possibilidade de a
transformar pouco a pou-
co.

O homem pode, através
das circunstâncias em que
vive, ._modificar a sua
consclencla,-e pouco a
pouco transtormar a rea_
lidade. Exemplo: Para
atingir uma certa fase de
desenvolvimento da ñuma-
nidade,ohomeméin-
fluenciado pela própria
realidade dos meios onde
t¡abalha e vive. No caso
concreto da nossa terra.
Caso de vârias resistências

de
os dirigentes

procla-
mafam novo o redo-

a¡madas do nosso povo.
ós, se pfocnrarmos pe_

netrâr um pouco na histó_
rla do nosso p-ovo chega-
mos a conclusao que esta
Iuta de libertação 

'organi-

zada e dkigidi pelo PÂI-
GC que triunfou com a
derrota total do colonia-
lismo porruguês, é a corrii-
nuação de várias resistên-
cias armadas que o nosso
povo fez desde o primeiro
dia em que os colonialis-
tas portugueses pisaram o
chão da Guiné e Cabo
Verde. Mas sabemos que
o nosso povo, no nofte,
sul, leste e em várias ou-
úas zonas dizia que tinha
que lutar parà a sua terra,
pois o colonialismo já ti-
nha chegado à sua zona...

brado ao c¿mpo socialista
e ao movimento dos não-
-alinhados, identificado
como a ponta de lança da
luta contra o imperialis-
mo.

Os observadores obse¡-
vatam que é a aliança na-
tural com os países socia-
listas que os textos de
aplicação prâtica, discuti-
dos após a leitura do re-
latório-geraf do Comité
Central pelo Presidente
Samora, dão o primeiro
lugar.

No plano interno
dois elementos chamaram
particularmente a atenção
dos observadores: ,a rees-
truturação di Partido, que
de Frente tradicional de
resistência, parece chama-
da a se traûsformar num
partido de quadros; e 

^constituição P'ara o próxi-
mo ano de uma assembleia
do povo, modelado no
exemplo das instituições
em vigor nas democracias
populares.

Em matéria de política
económica, em contrapar-
tida, os dìrigentes moçam-
bicanos adoptaram posi-
ções menos distintas, dan-
do prioridade ao restabe-
lecimento daqui ao fim do
decénio em curso, do nível
de vida económico atingi-
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ó.a Jornada do t{aelonal de Sutebol

Tombali eotnanda
a classíf¡eaçao
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Terminou no passa<lo
fim-de-semana â sexta
jornada do Campeonaro
Ñacional de Ëutdbot.
Dois únicos jogos se eíec-
tuaram em Bissau, sendo
o primeiro entre as equi-
pas de Benfica e Sportin,q
de Baf.ará que terminou
com o resultado de t-2
favorátvel à equipa encar-
nada. O segundo jogo pôs
frente a frente as cquipas
da UDIB e Atlético de
Bissorã, cujo resultado foi
de.2-0 f.avorâveI à UDIts.
Os restantes jogos clecor-
rer¿un nos campos do in-
terior do País, onde se

apuraram o5 se.qulntes re-
sultados: Bula, 2-Spor:tin,q
de Bissau, 0; Tombali, 2-
-FARP, 7; Estrela Ne-
Erã, O-Ajuda Sport, l;
Desportivo de Buba, 1-

-Ténis Clube, 1; Balan-
tas, 1-Cantchungo, i; e

Gabú, l-Farim, 0.
De todos os desafios

realizados, as surpresas
chegaram-nos mais do in-
terior do País, prir-rcipal-
mente do Estádio <<José

Ansumane Quèitá>, em
Bula, onde o Desportivo
local derrotou o Sportinq
de Bissau por um consi-
derável resultado de dois
a, zeÍo. Até agora, nenhu-
mà equipa conseguiu sair
vitoriosa de Bula, oncle a
equipa local ganhou dois
jogos e empatou dois. Â
segunda surpresa velo de
Buba, onde a sua equipa
estreante fez um lour,ável
empate, agora frente ao
ïénis Clube, somando as-
sim o seu se,qundo ponto
para a tabela classifica-
tiva.

O resultado de Tomba-
li, onde o Desportivo local
der¡otou a equipa das
F,{RP por 2-1, não cons-
titui surpresa para nin-

' guém. Evidentemente que
são as duas equipas que se

apresentam mais seguras
em campo nesta época.
Mas o Tombali, até agora
não registou nenhuma der-
rota e subiu com esta vi-
tôria pan o primeiro lu-
gar na tabela classificati-
va, contando ainda coin
um jogo em atrazo. As
FARP desceram, âssim,
paÍa o segundo lugar de-
pois de terem liderado a
tabela até à quinta jorna-
da. Estas duas equiprs
recenternente inte,qradas
no Campeonato Nacional,
têm praticado um futebol
mais competitivo do que

BENFICA, 5

BAFATÁ, 2

Este jogo realizou-se no
sábado à noite, no Está-
dio Lino Correia, ern Bis-
sau. O Sporting de llafa-
tá apresentou-se ern cam-
po com uma camisola di-
ferente da tradicronal de
riscas verdes e brancas.
Esta nova camisola tem
uma parte b¡anca e outra
lilaz, dividida longitudi-
nalmente. O desafio de-
senrolou-se com um bom
ritmo irnprimido princi-
palmente pela equipa do
Benfica. A equipa v;si-

quência dos golos que fo-
ram surgindo sucessiva-
mente. Aos 57 minutos
ap?Íece Cuca a elevar-se
todo no ar, diante da ba-
liza defendida por Abe-
lha, e l marcat de cabe-

ça, o primeiro golo do lla-
fatã. Foi Mapa quem fez
o afortunado cruzamento.
O dianteiro Nene reduz a
diferença parl 4-2, aos
77 minutos. O Benfica
viu-se acossado pelos <<go-

los surpresas)) que o Ba-
fat'â ta marcando, e resol-
veu passar ao ataque ge-
nenlizado. Tanto fusti-
gou a baliza adversárja
que obrigou tsafatâ so-
mente a defender. Aos
88 minutos, conseguiu fa-
zer funcionar pela última
vez o rnarcador, por in-

época passada, revelou-o
a equipa que defrontou a

UDIB no Domingo à tar-
de, em Bissau O <<time>

é treinado agora por Se-

minário, ex-técnico do
Benfica, e conta coffr no-
vos elementos destacando-
-se neste jogo, o defesa

Jacinto João, ex-jogador do

Sporting de Bissau. No
decorrer da primeira par-
t€, tudo pareceu indicar
que a UDIB teria mais

problemas com a equipa
adversâria pois esta mos-

trou-se aguerrida nos pri-
meiros embates. Aos 15

minutos surgiu o impre-
visto que modificou con-
sideravelmente a face do
jogo. Foi Silá que caiu na

,qrande 'ârea rastekado por
un defesa de Bissorã.

Btai, o juiz da paftida
mandou logo maÍcaÍ o
penalry que Dieb inarcou
muito bem, fi-ìâS a bole
embateu lìù postc e saiu
para além d;r linha final.

A UDIB passou a in-
sistir mais no ataque, en-
quanto que os avançados
de B:ssorã foialn baixan-
do de rendimento. Como
consequência disto, aos 42
minutos <Ìe jogo, Siiá abre
o activo depois de uma
grande tentativa de infil-
tração. O segundo golo
foi obtido por João Car-
los II no segundo tempo.
O Atlético de Bissorã teve
que lutar duramente para
mânteroresultadoeas
tarefas principais coub"'-
tam ao defesa direito, Ja-
cinto J'oão e ao guarda-
-redes de Bissorã, Bernar-
do, que teve uma boa
actvação. Quanto à arbi-
tragem, tudo decorreu
sem incidentes, só que o
iaiz Biai esteve um pouco
hesitante.

Ä¡¡i¡otr¡¡o - (Via .å,6rco) Guiné-Bi¡ecru ¡ Cc¡bo Verdr:
Uø cno {00,m
Sc! mcres 250,06

Cutroe Pcdear ¿l.fricor¡oe c Pomrgd:
Un cno 500,00
3cþ ncace 350,00

Sorvíçot dc Dbtribr¡tçûo c Vcadcrs do .Nô PtrNIEH.A'

- Co¡ûd Poetolr lS{.
BICSAU - CIUDIÉ-Br8SÃU

- 2 Curpo... Um Corçon;

- NoticiórioÆortu8r¡ês e Criolo;
min. - Intervaio Musiccrl;

- Ä,ctuolidcdes Sono¡qt

- Mrlsicc¡ Vcriodcç

-Tempos Novos;

- Encerrcr¡ento da Estoção.

FARIVACIA
HOJE - <<Higiene>> p Rua António N'Bana

- Telefone 2520.
AMANHÃ - <,frIod.erna>> - Rua 12 de Setem-

bro - Telef.one 2702.

TELEFCNES
Horpitcr{ .6im&o Mcr¡dcs, - 28lÙi,¡Aæ7.
Bombclro¡ - mt¿.
POUCIÃ,; l.' Erquc¡d¡o 3383 - 1.. Erqucdro - 3111
CORREIOS; - Infonncaõo 2600 - Rodicditu¡õo No-

cionol 2430 - Ãeroporto/1 - TAP 3991/t - TAGB
3001 - Ãcroflot 2707 - Ah A¡gclir S77En.

Cbogodce c p<rtidor dc ncrio¡ - mrUE

CO ÌVIP AN HIA DE ELECT NCIDADE
E ÁGUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos
Telefone 2411;

Brigada da Assistência aos Consumidores ,-
Telefone 2414 (7 à t h).

RADIC
TEnçÀ-fEInif - Pr¡'ne¡'ro perlodo dc en¡¡sÉo

5h. 55min. -- .A.bortur<¡ do Eatoçãoi
6 h, - Conçóea dcr nosgo te¡rq
6 l¡. l0 min. --- Progromo em M<¡nc<¡nhe

7 h. -- Not/ci&ioÆorrrguer c Cr{oulo
-- Äctucildcde¡ Sono¡og (repetigõo)

8 h. - Fecho do Eatoçöo.

Segundo período de em¡'saõo:
I I h. 55 mrn. - Abe¡tu¡s
12 h. - Cançõea em Nolú
\2h. 20 min. - Seiecçõo mu¡igcrl
13 h. - Músico crioulc¡
l3 h. I5 min, .- Noiiciário,/Portuguås e Crroulo
ì3 h. 30 mrr, - .A,mflccr Cobrol - O Homem ê cr suü' Ob¡a (crioulo)

fe¡ceiro perfodo de em¡'gaäo:
16 h. 55 min. - Abortu¡q
17 h. - Noticiário,/Portuguôs Crioulo c Llnguc¡
lB h. 15 min. - .å,gendc do dic
)B h. - Anôs e nô So{¡di
19 h. - Divergêncic
?g h. - Noticiáiio,/Portugnrôe o Crioulo
20 h. 30 min'. - Prqvençäo Rodoviário (portugul¡)
23 h. - Trmpoe Novor

QUÀ,RTÃ,-FEIR.F,. - PrimEi¡o perlodo de emissõo:
5 h. 55 min. - Aberturq dc Estoçõo;
6 h. - Mrlsicq Fulc;
6 h. 30 min, - Conjuntos;
7 b, - NotiejdrioÆortuguês e Crlolo;

- .A,ctuolidodes Sonorcs;
8 h. - Interrupçãe de Emissõo.

Seçru¡rdo perlodo dc oc¡¡¡ão
11 h. 55 min. - Reqbe¡tura dc Estaçõq
l2h. - Múrsi6c de Cobo Verde;
12 h. 30 min. - Selecçôo Musicol;
13 h. - Ãmflcca CoDral - O Homem o o

Suq Obrc¡; . Portuguôs.
f3 h. 15 mln - NoticidoÆortugtuôs c Crtolo;
13 h. 45 min. - Prctesto;
14 h. 45 min. - Älguns Minutos C/
l5 h. - I¡tem¡pçõo de Emissõo.

lcrce¡¡o período de eo¡'s¡ôo
16 h. 55 min. - Re.abertura dc¡ Estaçôo;
l7h. 

-Notici6rloÆortugruês,/Criolo 
e lJngucs;

- Músicc¡ de Lul<4
t8 h. 45 min. - Ãgendcr do Dic;

exibicionista, e as suas
posições no quadro classi-
ficativo justificam-no.

Silá, dianteiro udibistø, t?l/n?ø tentøtiua de úolação
da baliza clo Atlético de Bissorã

termédio de Saná, o qual
fixou o ¡esultado final de
5-2 a favor da equrpa
do Benfica.

U.D.I.B., 2

BtssoRÅ, o

A equipa de 
'Bissorã

estâ a praticar um futebol
mais rczoâvel do que na

tante também iniciou com
um bom estilo, jogando
mr+ito certa. Mas, depois
da equipa de Bissau, ter
marcado os dois primeiros
qolos. por intermédio de
Saná, aos 10 minutos ini-
ciais e por Ussufi aos 26,
Bafatá, perdeu o brio ini-
cial e passou a jogar qua-
se na posição defensiva.

Aos 44 minutos, Ussufi
volta a aumentar a conta-
gem para 3-0. Este golo
paftiu dum <<clássico)) cru-
zamento de Ucha par.a a
pequena ârea da baliza
defendida por Papa, onde
Nho Rei dominou a si-
tuação completamente,
aparecendo imediatarnen-
te Ussufi para dar o gol-
oe flnal. Começou a se-
qunda parte do encontro
e, aos 52 minutos de jo-
-o, o próprio Ussufi é
que aumenta a contagem
Þara 4-o. Este atacante
benfiquista surgiu outra
vez brilhantemente no
ataque dos encalradc.s.
Ele foi, com efeito, o mc-
liror homem em câmpo.

O io.qo teve os seus
períodos de monotonia,
mas breves, por conse-

TABELA CLASSIFICATIVA

' :_:::_:y:::
TOMBALI
FARP
BENFICA
BULA
TÉNIS
TIDIB
BALANTAS .....
AJUDÂ
GABÚ
SPORTING
FARIM
BOLAM,A.
BISSORÃ
BAFATÁ
CANTCHUNGO...
BUBA

5320
6402
632L
6321.
6231
6j72
6231
5311
631-2
6222
631.2
6204
6204
61.r4
611.4
6024

T2
73
L4
11
L2
6
8
8
7
6
7
6
4
7
8
6

1.3

77
L6

6
6
8
6
5

4
11
6
7
6
8

11
7

8
I
a

co
7
7
7
7
7

6
ç

4
4

J
3
2

t9 h.
20 h.
20 h. 30

21 h.
22h.
23 h.
24 h.

CINEMA
H'oje e amanhã. - Às 20 h e 45 min - <TPAFIL-

LON> - (M/ 13 anos).
Hoie - Às 18 h e 30 min - <(OS MALUCOS

DO SUPERMERCADO> * (M/ 6 anos).

Ptsls 0 .lfô PllflCËf,' Terçc-Feiru4 I de Fevereiro de 1977



I

lr
AAFRICAEOMUNDO
Ettopta
0 ¡rovo altoña o regfune

ADDIS - ABTBÂ
(ADN/T,\SS/AFP)

A população etíoPe
apora, nos ((meetmgs)>-que
se rcalizararn em todo o
país, assim como em car-
tas e telegrarnas, a PoIi-
tica do Conselho Militar
Administrativo Provisó-
rio (Derg), segundo in-
formou i agência etíoPe
ENA. Os t¡abalhadores
manifestaram a sua deci-
são de destruir as máqui-
nações òa reacçáo interna
e elxterna e de defender as

conquistas da revolução
etíope. Chegaram mensa-
seni de solidariedade dos
l'omandatttes da segunda e
terceira divisão do exér-
cito etíope, de habitantes
de todas as 14 Províncias
do oaís e de diferentes
orgaÀizações sociais. Nes-
sal meníagens são conde-
nados o terror e as Pro-
vocações por Parte das

torças reacclonarlas.
Fidet castro, enviou

uma mensagem de aPoio
ao primeiro vice-Presiden-
te do Derg, tenente-coro-
nel Mensistu Hailé Ma-
riam, depois da tentativa
falhada de golpe de Es-
rado, na quinta-feira Pas-
sada em Addis-.Abeba.
Fidel Castro foi o Primei-
ro chefe de Estado estran-
geiro a enviar uma rnen-

Senegal
Eleiçoes legÉslatlvas

Zfunbabwé

Gomfte de Libertagao
da OUA apoía
Frente PatníotÍca

LUSAKA (AFP) - O
Comité de Libertação dos
22 da OUA decidiu, na
sexta-feira, conceder um
apoio total à Frente Fa-
triôtica, dirigida con junta-
mente por Joshua Nkomo
e Robe¡t Mugabe.

Foi durante uma sessão
de muito movimento que
o Comité adoptou uma
resolução concedendo to-
do o seu auxílio milrtar,
material e político a
este movimento naclona-
Iista zimbabwé, criado há
quatro meses.

A resolução constitui
uma importante - vitória
para os cinco países cla
primeira linha (Zãmbra,'[arøãniq Moçambique,
Botswana e ,tngola) que
decidi¡am no mês passado
apoio militar, diplomática
e politicamente a Frente
Patriótica.

Após seis dias de ses-
são à porta fechada, o
Comité decidiu igualmen-
te que âs portas permane-
ceriam <<øbcrtas>> aos ou-
tros movünentos nacrona-
listas africanos que dese-
jern juntar-se à Frente.
Esta segunda resolução
precisa que todos os mo-
vimentos de guerrilha,
cujo objectivo é o de der-
rubar o governo rodesiano
poderão ser considerados
cofiro f.azendo parte da
Frente Pæriótica.

Estas decisões, a.os olhos
dos observadores, corres-
pondem a um apelo às
m.assas negras, tanto na
Rodésia como no exterio¡,
quaisquer que sejam as
suas filiações políticas,
para que serrem as suas
fileiras e adoptem uma
posição comum, com vista
à intensificação de guer-
ra de libertação até à vi-
tôria final.

Indica-se de fonte na-
cionalista que estas reso-
luções serão rutificadas
pelo Conselho de Minis-

DAKAR (AFP--O ea-
crutínio proporcíonal geró
oplicodo nas Þróximos e/ei.
ções legis/otivos senego/e.
sos øm Junho, confirmou
na quorto-f siro leon Collln,
minigtro do lnterfor de Se.
negal.

Numo entrevtcto oo jor.
mol dacdrense cLe Soleill o
ministro pnecisou gue este
modo de eacrutînio só Sení
oÞlicado Pdro os /egisÍoti-
yS, o escrutínio moiorttó-
rro permoneoe em ngor

para dividir
cARTUt (AFP) - Os

omotinodos do ovíoção que
tentardm ûa quorta-feiro
possø'do oÞoderor-se do
oeroþorto de Jubo, no sul
do Sudão confesgaram que
e/ementos igroe/itos f omen
toram o congpiroção com
a colaboração de um dissi-
den,te gudonês em fuga,
chomado. PhiliÞ Abos Go-
boosh, in'd'jcou onteo,ntern
o jomol KAI Sohofo>. O
objectivo do conspiroçõo
ocrescentorom e/es, era df-
vtdir o poíg em clrneo re-
giões: o norte, o su/, o es-
terooesteeocentroto
firø de minor o suo unido-
de.

Þoro os outros e/eições,
presidencioig, municlpdis,
e rurois.

Em prevlsão dog eleições,
todos os /igtos eleitorois
serão reconstituídos e exe-
cutodog electranicamente,
ind,icou. Esto operação de-
senrolor-se-ó de I de Mor-
ço o 31 de Maio e eerá con-
,duzido por dois mrl ogan-
teg ternponíriog. Todos os
senegoleres com tdade de
vota r, d everão inscrever-Se
nos nov,øs listog. Esfo ¡e.

constlf.uição f oi deadido,
com visto o conferir ôs
próximas eleições um Kca-
rócter democrótíco.l Exig,
tem oflciolme¡¡te no Sene-
gol três partidoa políticos.

Segundo Jeon Collin, o
n(tmero dos e/eitores sene-
goleses podsró otingir dois
milhões ,e m,eio þora os

u¡eiçõee -de 1978, ou sejd
.rm olumenito de 50 þor
cento 'em relaçõo ôs /egis-
lanvos de 1973.

gociado, qualquer que se-
ja, entre a mino¡i¿ branca
e um <<graþo fantoclte>>,
dizendo representff os na-
cionalistas negros da Ro-
désia.

O Fresidente do Co-
mité, o ministro zambiano
dos Negócios Estrangei-
ros, o doutor Siteke Mwa-
Ie, precisou que o Comité
havia considerado as .re-
presentações dos movi-
merÉos do bispo A.bel
Muzorewa (ANC) e do
¡everendo Sithole (Za-
nu), mas preferiu apoiar
a Frente Patriôtica.

DECLARAÇOES
DE SIVTITH

MAPUTO (TASS) -Ian Smith, chefe dos ra-
cistas rodesianos excluiu
formalmente a possibili-
dade de transfe¡ência de
poder real à maioria af.rt-
cana. Intervindo na sex-
ta-fefta, quando de uma
conferência de Imprensa,
declarou que o seu regi-
nte <<þermanecerá. no po-
der enquønto ele quizer.
As ord.ens actaais nø Ro-
désia manter-se-ão øind.a
ttli'os ê a.noJ>>, pretendeu
Smi*r.

A manobra dos ¡acis-
tas é a de fazer participar
nos <<aJsl4ntoJ pilbliaon>
um punhado de políticos
africanos vindos entre os
chefes habituais de :tribos,
e de fazer parecer assim
legal o regime actr¡al. O
executivo da Frente Ro-
desiana (partido no po-
der) aprovou este plano,
sublinhando que a su¿
rcalização devia respon-
de¡ aos interesses da mi-
noúa bnnca.

A direcção sancionou
as conversações somente
com africanos <<m,o'dera-
dos>>, o que quer dizer
corn os que estão prontos
a colaborar incondicional-
merlte com os racistas. En-
tre as candidaturas previs-
tas, figuram os chefes das
tribos Chirau e Ndiweni,
que faziam ainda ultima-
mente parte do <<gabine-
te¡> de Smith. Deixaram o
governo parr- fundar o
seu próprio <<partid,o þo-
lítico>>.

ponfletos dog <<coman-

dos operooionais de de.
fesa do civilizoção oei'
d entol t> reivindico nd o o
otentado forom ancon-
trodos no local. Os es.

trogog sõo muito im.

Þortontes.

Dllboutt
LUSAK,A (AFP) -lÂovímento d.e Liôert

ção (hlPL) do Djibot
pediu ao Comité de Lih
toção do OUA, quç
reuniu durante seis dios
porto-fechado, em Luso
para ojudor og cinco mo,
mentos ÞolíticoS do D
bouti o unirem-sg on',

que a Fronço orgoníze o t

ferendo de Abfil þrøxln
gouôe-ge em Lussko- EJ

oÞelo ætûvq contrdo. nlul
mansogem publicada
quinta-feira em Lusoko
ossinoda pelo presidenæ
delegafio do l{tPL, lÀol
mmed Ko'mail AIi.

Vletname
CTDADE tl} ëHI.:N|

(ADN ) * Âli/hores de t
bolhadoree do Cidade
Chi-l inh soudorom ont
de mønhã, com um m
ting>, o fundoção do Fr
te do Pótria Vietnamit
No presenço do Preside
do RSV, Ton Due Thotn¿
do Secretório-Geml do
do Portido Comunigta
Vietnome, Le Duon, o I
sidente do CC do F¡ente
Pótria, Hoong Quoc V
ogrodecsu à populoção
moior cidade do poîe
seus grondes egforços, 1

restob'elecimento do (

nomio. A ampla alionço
lidório de todog os cør

dos do povo, sob o dir
çõo do PCV é o garontic
conatrüção da socied
soeio/isto na Pótria un:
declorou.

Acldente em
Chlcago

cHtcAGo (AFP) -
balanço, onda þrovìæ
do acid,enrte do metro
neo, que oc9rr?-u no ce
de Chicogo, na sexto-f<
ero, no góbodo, de 12 ¡
tos e rnojg de 200 feri'
indica o polích do cid
Um romil do metro ,

cou eom um outro þar
entre duos estoções,
quonto o yrsiþllidode e

vo reduzida devido o
tsmþeøtode de neve. I

corrllaro¡n três viatu¡
esmogorom.se de anco
oo aolo de umo olturt
l0 metrog. Uma qudrta
tura ficou suspenso ûc
zio.

Manlfe$taça,
na Turqula

ANKARA (AFT
Ocorreram violenlos
ques no gríbodo rì noit
Ankaro, durante umo
nifestoção de esguerdr
rigtdo co.ntro o govl
fozendo & ferirdog,
dos guoig ern estodo
ve. Foram presos ó5pef
e o govennodor do cø

onunciou pereeguiç6eg
tro os organizodorx
manlfegtoçõo, que rt
profegsores e membrc
f unçõo Þúblien. Um prr
sor e urn tronæunte,
doe com bolos ,estõo

estodo crítfco.

7ç

sagem de apoio aos diri-
gentes militares etíopes.
Segundo a agência oficial
etíope ENrt; o Frimeiro-
-Ministro crÍbano feleci-
tou-se pelo esrnagamento
deste golpe pelos mem-
bros piogressistas do
Derg. ,{ mensagem foi en-
tregue ao coronel Mengis-
ru por José Ferew Novoa,
embaixador de Cuba.

O tenente-coronel Men-
gistu Hailé Mariam, pr-i-
meiro vice-presidente do
Derg que aperece acaral-
mente corno o üromem
forte do regime depois do
golpe fracassado n¿ Etió-
þia, prometeu o estabele-
cimento dos direitos de-
mocráticos e distribuiSo
de armas aos cidadãos a
fim de que eles possam
defender a revolução so-
cialista na Etiópia. O pri-
meiro vic+presidente do
Derg dirigia-se a milha-
res de manifestantes reu-
nidos na praça da Revo-
lução em Addis-Abeba a

fim de exprimir a sua so-
lidariedade com o Derg e

o seu apoio a decisão re-
volucioná¡ia contra o an-
tigo presidente do Derg,
general Teferi Bante e

sêis outros rnembros do
Derg, mortos na quinta-
-feira durante a tentativa
de gol.pe de estado.

O coronel Mengistu
lançou um apelo ern favo¡
da unificação das forças
progressistas p¿ra defen-
de¡ as fronteiras etíopes.
Fle afirmou que a uruda-
de e a integridade terri-
torial da Etiópia não se-
riam nunca aneaçadas pe-
Ios reaccioná¡ios, quer se-
jary do interior ou do ex-
tefior.

Vrírias pesso¿rs foram
presas depois da tentati-
va de golpe de estado,
soube-se na sexta-feira de
fontes bem informadas na
capita,L etíope. Entre estas
pessoas, figuram vários
altos funcionários, nomea-
damente o secretário per-
maflente no ministério da
Informação e da Orienta-
So Nacimal, Fesfay Ta-
desse. Este foi preso quin-
ta-feira à tarde. Tadesse,
passava por ser um pró-
ximo coronel A.srat Des-
tã, membro do Derg e
presidente da comissão de
informação no seio desta
instância. O coronel Asrat
foi morto durante as tro-
cas de tiros no quartel-
-general do Derg. Outros
altos - funcionários, no-
meadamente os dos Ne-
gócios Estrangeiros, fo-
ram também presos indi-
cou-se da mesma fonte.

I

Inctrlentes no Sudao,Slttl
lsrael inplicado na

tros da.OUA,
ve reunrr este
tardar.

que
mês,

se de-
o mais

o pa¡s
Sempre segundo <A/ So-

hofat>, os omotinodog cu-

los chefe èro o sorgento
Poul Fok, indicorom que
esþerovom o chegada de
socorro <ode meios que ti-
nham reloções corn /sroe/1.
Phílip Abbds Gaboash, gue
6 s¡iginónío do oeste do
Sudõo, fugiu poro o estron-
geiro, e indicou-se oficíal-
mente que vivld em lsroel .

Foi ocusdo þelo preSi-
dente Nimeiry de ter ten-
dênclas siomistoe. Quondo
foi deputodo no þdrlo-
mento em 1967, øntes de
Nimeiry gubir oo poder,
e/e opós-ge obertamentg oo

ewio de umo oesisÍê¡cio
sudo¡Étu ao Egrpto depois
do guerro de Junho de
1967.

Otto militnres do ovio-
ção foram morf,os na quar-
to-f eiro pelos omotwodos
com quem recuËorufn-ñe o
cooÞerar, U m estrongairo,
um þiloto ame¡.icono ,mor-
rerom ìguolmente duronte
os ,trocos de tiros sntr€ os
reôeldes e oa forços dd po-
lícia e do exército. Até o
momento, 18 amotinodos,
entre e/es o seu chefe' o
sorg€nto Poul Fok forom
presos. Os outros gão oc-
tivomen'te þrocurodos. A
calma reino ¡o gu/ do país.

Foi, além disso, adop-
tada pelo Comité de Li-
bertação r¡ma resolução
que pede à comunidáde
internacional de não re-
conhecer um acordo ne-

Atentado bombista
reaeeionatlo ern Llsboa

L/S8OA (AFP) -Umo bomba explodju
no noite de quinto para
sexta.feiro possodo ern

LÅsboo perto do porto
do <<Comité 4 de F,eve-

reirolr, orgonizoção li-
godo oo MPLA, Vórios

lerçc-FeÍm, 8 de FeyereÍ¡o de 1977

t

NO PINTCEA Pôg
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Africa do Sul

OS ESTUDANTES PROSSEGUEM

O SEU TOMBAÏE
CABO (AFP) - As "r. nir-se Þara estudar a situo-

colos dog cidades ofrica- ção que se deterioro sen.
nos do Cabo foram fe- givefrnente desde o prlncí.
chadds gexto-feiro, opós pio do semono.
monifegtoçõee de vórios A polícia anti-revoltas
milhoreg de jovens africa. interveio no quinto-feira
nos, aoube-se de fonte in. numa escolo de umo outro
formodd. cidade, Nyongo,

Vórlos esco/os da cidode Os estudqntee africanos
de Guguletu forom otaeo- prosseguem o geu boicote,
dos na rnesmo olturo, na þara exigir o libertaçõo dos
sexto-feiro de monhã, por seus cornorodas oinda pre.
imþortontes grupos d€ jo- sos desde og revoltag do
yens, gue boicotom os cur. ono possodo, e pora exi-
sog desde o pr1¡ncípio do gir mudonças imþortantes
semono. lnterromqeram ol- no sistemo de engino.
gúns cursos, mantidos com O director regional da
10 o 20 por cento dog efec. eduenção bontu, lv|.D.H .' tivos, ocrelcentou o mes- Owens, declorou que não
mo fqtte. tinho recsbido nenhumo

Og professores afðca- respogto dediólogo comos
nos da cidade deverão reu. estudontee ern greye.

Chinq

Egipto

Presidente Sadate anuneia
rnedidas drasticas

CAIRO(AFP)-Opre-
sidente Sodate do Egipto
onunciou umo série de me-
didos severos gue tornam
pcgsíveis de trobolhos for-
çodos o ÞerÞetuidode quol-
quer cidadão egíÞcio que
incite ou þortic¡Þe nol
grupos de monÍfestoçôes,
greves, que odsre o orgo-
nizoções õecretøs, ou mo-
vimentos hostig oo regime.

EIe convocou todos os
cidadõos a aþresentoîern ôg
outoridodes o quontidade
dos geue hoyeres num es.

þoço de três meses e oflr-
mou que gualquer pessoo
que não þogar os seus im-
postos ou que der oifros
dog eêug lucros que nõo
correspondem a realidade

são Possíveie ds trobalhog
forçodos. O pregidente So-
dote o'doÞtou egtos medi.
dos depois dog songrentog
tumultos registodos há
duos semonos no Egipto e
que provocorom eerca de

80 mortos. A,nunaando eg-
tas m.edidos nu¡n discurso
ródiotelevisionodo anteo n-
tem à noite, o prssidente
Sodote citou og dois orti-
gos da Conatituiçõo que
lhe ddvam a liberdade ëe
ocção þara defender-se de
qualquer þerigo que ameo-

çor o þaís. O chefe de Eg.
todo onunciou em segufdo
gue essos medidøs seriorn
aubmetidas ao neferendo
populor como þrevê o
Congtituição, no esþoço de

umo semono.
O Presidente Sadote

ocusou poî fim oberta-
mente os comunistos e os

<tnosserianos> de te¡em or-
gonfzodo moting seryindo-
.ge do Portido outorizodo
da esquerdo. <Nõo s¡tgte
rnois digtinçõeg entre os

comunistos e os herdeirog
de Nasser>, disge ele.

Quarenta e três pegsoas

presog em Mansourah (no
delta) duronte os monifes.
tøções de 18 e 19 de la-
neiro, serão conduzídas

þeronte o jugtiÇo declarou
o procurodor geral egîpðo
lb,rohfm EI Kallyoubi no

sóbado passodo o notte em

Cairo.

ULTIMA S

NOTICIAS
NOVA yORK (AFP)-O

novo embo\,xodor dos Es.
tados Unldoe no ONU,
And rew Y oqng, closgificou
o primelro.min,istro rode.
siano de sfora do lëll ,
acrescentond o que aceita ro,
todovra, trotor com ele por
necessidode política. (Pofto
d-o - pontn de vigtÃ qus
Smtth é um îora-da-lei,
lvlas aceito gue estejø no
pdæ e que tanha que tm-
tar com ele, þorque não hó
nìnguém pora tomar o Seu
lugan>,. declarou Young no
suo prlmeira entrevigto øo
eemonório <Newgweekl. O
novo embatxodor, conheci-
do þelo fra'nqueza, þor ve.
zes um þouco brutol, doS
suos propostos, recordou
gu,e antende que voi desem.
penhar um papel octlvo na
pol'itrco estrongeìro omeri.
cano e que não se deixorio
prender por obftgações da
d iÞl o macla trodicional.

ISLAMABAD (AFP) _
frês ministros dò governo
þoquietønês demitirom.se
n.o fim do mêg de Joneiro
devìdo o um desacordo þo-lîtlco com o þrimeiro-mi-
nistro, Zolfikdr AIi Bhut.
to, souåe.se ontem de fon-te geralmente bem infor_
modo, na cdþital þoquiS-
taneso. Trdto-se de Chou-
dry Jehongtr Ali, minietro
de estodo da Sitúde e de
Planedmento Poþuldr, Ma-
lik Mohommed Joffor, ge.
cretório de estødo dê In
vestigação Científica e
Tecnológico, e Choudr
lvlumtoz Ahmed, aecretório
de estodo de Allimentoção.
Nõo foi publjcado nenhuma
lnformoçõo oficlal ocerco
destøS demissõeg, øs þû-rneirog do governo Bhutto
desde og e/eições gerots de
princíþios de Janeiro.

CÁ/RO IIASS) - lvto-
hmoud Rjod. Secretdrio_
.Gerol da Ligã dos Estodos
Ãrobes, enviou ò 33." seg.
são dd Corniesõo dog Na.
ções Unidds paro og Direi.
tos do Homem, que obriu
onte¡n ern Genebra, um te.
Iegramo pedindo paro deter
a política de terror e de
rePresSão contro a þopuld-
ção outóctone órdbe- resi.
dente nog territórioi ocu-
pados por lgroel. As auto.
ridodee israe/lÉos, guóli.
nhou, usdm a violênciìt, ex-
pulsam o p,opulação órobe
dos guos cidodes.notois e
instolam oí locolidodeg þo.
ra -mil ito rea, viol o nd o gros-
seiromente og direitos do
homem.

Tanzanla
Fnoela¡naçao solene do novo partido

VIUVA DE
CHOU EN.IAI
NA BIRMANIA

RANGI-IM (AFP) ,- A
viúva do falecido Primeiro-
-Ministro chinês, Chou En-

-Lai, que morreu em

Janeiro de 1976, e vice-
-presidente do Comité
Permanente da Assembleia
Popular Nacional, chegou
no sábado passado a Ran-
gum, para urra visita ofi-
cial de uma semana aBft-
mãnia. Trata-se da primei-
ra visita ao estrangeiro de

um alto dignatâúo chinês,

depois da motte do presi-
dente Mao Tse-Tung e da

subida ao poder de Hua
Kuo'Feng.

A senhora Chou En-Lai,
conhecida na China pelo
seu nome de solteira Teng.
Ying-Chao, foi recebida
no aeroporto pelo presi-
dente da Birmânia Ne
lVin e sua esposa. Milha-
res de jovens agitando as

bandeiras da Birmânia e

da China dese¡'aram-lhe as

boas-vindas.

(C'ontinuaçã,o da þá.g." 1)

Rossos quadros no Insti-
tuto das Telecomunica-
ções de Oran, onde actual.
mente estão cinco camara-
das nossos a estudar. Na
sequência desse calendário
ficou estabelecido que a
partir de 1977 a 1980, o
departamento dos Cor-
reios e Telecomunicações

DAR.ES-SALA,I (IASS)

- A cerfmónio de þrocla-
mação go/ene do novo Por-
ttdo revolucionório <<Cho-

mo Cho Mapinduzþ> reoli-
zourse no sóbado possodo
em Zanzibar, a þorte insu-
Iar do ReÞúblico U,nido do
Tanzônia. A bondeira do
novo þortido é verde cloro
com o emblema dos oÞeró-

fÍos e doe componeses, (o
foice e o mortelo) e- foi
içado sob um fr,rovão de
aþlausos.

O portldo é umo fusão
do <<Tonu e do <Afro.Shi-
razi>>>, þortidoe no poder
no Tanzônia. Reo/izou.ge

GENEERA IIASS) _ O
Primeiro-Minist¡o isroe/i.
ta, Itzhok Robf,n conferen-
ciou em G'enebro com Fe-
lix H ouphouet-Boigny, pre-
sd.dente da república da
Cogto de Marfim. As ogån.
cias de jnf ormoção oci.
dentois tentaram opresen-
tor estos conyersoções co.
mo <rôuscos pocíficog> dog
possibilidadeg de se che_
gar d um regulomento no
Médio-Arisnte. rTlas estos
d eclaroçõeg f o ro m desmen.
tidos Þelo ÞróÞrio Robin.
De regresso o Tel-Avjv, o

um desfi/e no estádio Ama.
ni por ocosião da þrocla-
moção do novo þortido.
Unidodes do exército, dos
reþrelentanteg dos operó:
riog, dos cornponeses e dos
egtudontes tomoram Þorte
neste desfi/e. Nas triöunos
do est<ídio eníontrovam-se
/u/iug Nyerere, presidente
da Rep(tbljco, Aboud Joum-
bé, primeiro yice-Þresiden.
te e outros dirigentes do
Tanzônio, ossim como nu-
rneros canvidodos. luliua
Nyerer.e foi e/eito þoro a
presidêncja do þartido, e
dirigiu-ge à noçõo: <<a fu-
são benévola do Tanu e do

P ri m eiro -Ministro isro,e/ito
negou que Houphouet-Boi.
gny degemþenha um popel
medjador no conflito óra-
be-isroe/ito. Simultoneo-
mente Rabtn confirmou o
posição negotjva de Tel-
Aviv o respeito do regulo-
mento do l:/'édio-Oriente,
a sua intençôo evidente de
retardaromóximoocona
vocação da conferência de

þaz de Genebra sobre o
Próxims-Q ¡i¿n¿6. l,nvocon-
do og e/eições porlamento-
¡ss Çuê devem realizor-se
no mês d,e Molo em lsroel,

Af ro-Shirozi é um marco
na vida do reþúbltca e otes.
to que o Þovo do Tanzânio
continuoró o ovonçor na via
do edificação dd sociedade
de oriento@o gocio/¡sûo. O
novo þortido, disse e/e, é
fiel ooa ideois do Tanu e
do Af ro-Shiroz|D e. gue
proseguiró o guo luta con-
tro o neocolonioligmo, de-
clarou Julius Nyersre.

O partido animará a luta
do þovo nd reallzação dd
torefa . mais órdua, gue
coneigte em oÞdgar os ¡eSí.
duos coloniois ,e copitolis-
tos no congciêncio dos ho.
/nens no quadro do edifi-

o Prim,eiro.filljrnitro disge
que não se esperoyo poro
breve <<quolguer progresso
gue seþ no solução da cri-
se do *1édio-Oriente>.

Duronte uma converso-
ção com og ,/ornolistos Ro.
b\n revelou os yerdodeiros
motiyos do seu encontro
com Felix Houphou'et-Boi-
gny. <<Suponho gue desto
mon'evo nóg poderemos re.
gressor o Ãfrlco>. É. de co-
nhecimanto público que a
þolíttco de ogressõo dog
dirigentes isroe/itos eon-
tro og poíses árabeg vizi-

de ensino para dar o seu
apoio na o¡ientacão de
cursos de formaçãd básic"
a ser criada no Comissa-
riado. <<Pois, tencionamos
suÞrir as carências básicas
de formação no País. Es-
te problema foi também
discutido porque, com a
ai;uda d,a União Postal
Universal e da UIT -

cdção do novø sociedøde.
Paralelamente, o portido
confere u'tna gronde fm-
þortânci'a oo desenvolvi.
mento econó¡níco do paíe
e Þrotegeró oS cong,uistos
cdntro os investidos dog
imÞerialistos e dos neoco-
/oniolistog.

O Þartido eonduzirá o
Þ ov o ta nza nia n o, þ ro sse guiu
Ny.erere, na vida da cooþe-
roção com og poíges de
Ãfrjco no luta þela unida-
de.e pelo libertaçõo inte.
grol do continante, nd vido
da cooþeroção com todos
oB þovos,'em luto pelo poz
intennocional.

nhos provocou o isolonen.
to Pólítieo q.uase total de
T e I'.Aviv tno continente
of rjcano. Actualmente oÞe-
nos 5 poíseg montêm reloc-
ções dfplomóticøg com ls-
roel anquanto d esmogado-
ro maTorio dos poíges ofri-
6onos a îomÞerom Þard
protestor contro o político
de ogressão de Tel-Anv o
geguir os guerros órobe-
-isroe/itø' de 1967 e de
1973. Avistando.ge com o
presidente do Costo .do
4v\orfim, Itzhok Robln con-
tova entrar em Áfnco þelo
<escddd de seryiçot.

GonversagOes Rabin, Hguphouet- BOtgny

Assinado acordo com Angélia no dominio das teleeomun¡cagoes
passarâ a dispôr de bol-
s¿s para formação de qua-
dros na seguinte ordem:
cinco bolsas no ano lecti-
vo de 7977-78, quatro em
78-79 e quaffo em 79-80,
<<isto como ponto de par-
tida para satisfação das
nossas necessidades>>. Ou-
tro calendário, sobre o en-
vio de carna¡adas a nível

de direcçío para esrágios
de aperterçoamento na-
quele país tambérn foi
elaborado.

De acordo com os de-
poimentos do Comissário
Fernando Fortes. virâ à
Guiné-Bissau, dn ,tbril
próximo, um técnico es-
pecializado na estrutura-
ção de estabelecimentos

União Inte¡nacional das
Telecomunicações aúavés
do PNUD - Programa
das Nações Unidas paru o
Desenvolvimento
nossa ideia instituir uma
formação bá.sica para os
nossos quadros, antes de
serem seleccionados e en-
viados paø os cursos,
<<disse.

SEYESO (AFP) -O dra-
mo de Seveso, provocado
þor uma fugo massiva de
dióxrnd, a 10 de Jutho de
197ó, faz cada vez mais
vítimoa entre os crionços.
Segundo o jornal de Turim,
<<La Stampa>, 52 olunos de
umo mes/no 'escolo oÞre-
sentorn erupções cutôneos,
þrovocados pelo veneno
químico, derivddo do cloro,
O jornal onuncio, olém dls-
so o fecho provóvel de u.ma
outra escold primóru.
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